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Introdução 

 Dentro da classificação atual mundial de hotspots encontram-se o cerrado e a floresta 

amazônica (Klink & Machado, 2005), dois biomas com alta diversidade e de grande importância 

para a conservação. Áreas de transição entre biomas muitas vezes apresentam interações de 

fauna e flora de ambos os ambientes (Odum, 1988). Dentro desses diferentes ambientes 

encontramos diferentes condições ecológicas onde é possível encontrar um conjunto de 

comunidades, das quais a maioria ainda é pouco conhecida, principalmente em relação a 

estrutura da comunidade faunística (Camargo, 1999). 

A estrutura da comunidade compreende todas as maneiras pelas quais os membros da 

comunidade se relacionam e interagem uns com os outros, bem como as propriedades que 

emergem dessas interações, como estrutura trófica, fluxo de energia, diversidade de espécies, 

abundância relativa estabilidade da comunidade (Pianka 1973 apud Martins 2007). Contudo, 

entender os padrões e processos estruturadores da comunidade é difícil, e muitas vezes a 

delimitação incorreta do sistema de estudo e dos conceitos de estrutura em análise impede a 

obtenção de resultados claros, bem como o entendimento dos processos subjacentes a estes 

padrões. 

Os artrópodes constituem porção substancial de riqueza de espécies e da biomassa, e 

exercessem um importante papel no funcionamento do ecossistema, e estudos da estrutura da 

comunidade de artrópodes podem trazer respostas a uma grande de gama de resposta de padrões 

e processos subjacentes (McGeoch, 1998). 

 As comunidades de insetos dentro de florestas são muitas vezes influenciadas pela 

quantidade de micro habitats locais (Thomanzini, 2000), a influência de luminosidade, 

temperatura, umidade relativa, chuva e vento muitas vezes alteram o comportamento e 

sobrevivência dos indivíduos (Dajoz, 2000). Alguns trabalhos já evidenciaram esse efeito, como 

Levings (1983) relacionando o efeito da luminosidade e temperatura do solo na comunidade de 

formigas locais. 

 Estudos na amazonia já constataram que aproximadamente 15% da biomassa animal é 

constituída de formigas (Fiitkau & Klinge 1973), e em outro estudo realizado em 1m
2
 de solo da 

floresta amazônica foram obtidos 5300 especimes de formigas (Adis et al. 1987), além disso as 

espécies de formiga apresentam pouca variação entre o período de época seca e chuvosa (Adis et 

al. 1987). 



Varias espécies de formigas são adaptadas e preferem ambientes perturbados como 

efeitos de borda e alta luminosidade (Adis, 1997) e algumas espécies tem a característica oposta, 

sendo pouco presente ou até mesmo extinta localmente por estas mesmas características (Alonso 

e Agosti, 2000). 

Desse modo, o presente estudo tem por objetivo identificar e relacionar as espécies de 

formigas de uma mata de transição entre Floresta Amazônica e Cerrado com as variáveis de 

temperatura, umidade relativa, cobertura vegetal e distanciamento da borda da mata. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Material e Métodos 

Área de estudo – o estudo foi conduzido na Fazenda Destino (12º51’27,5’’S e 

52º04’52,5’’W), localizada aproximadamente a 30 km do municio de Ribeirão Cascalheira, 

região nordeste do estado de Mato Grosso. Essa região é caracterizada pela transição entre o 

Cerrado e a Floresta Amazônica, abrigando formações vegetais dos dois biomas.  

O clima da região é classificado como Aw segundo a classificação de Köppen (1948), 

com clima quente e úmido e duas estações bem definidas: verão chuvoso (outubro a março) e 

inverno seco (abril a setembro). 

 

Coleta dos dados – Para a realização deste estudo foram estabelecidos 20 conjuntos de 

quatro pitfalls do tipo balde em um transecto de 700 metros, separados por uma distância mínima 

de 30 metros. Os baldes utilizados possuem capacidade de 35 litros e cada conjunto de 

armadilhas foram dispostos em forma de Y (Figura 1). 

 

Figura 1. Esquema do sistema de armadilhas de Pitfall de balde utilizado na captura de 

artrópodes. 

 

A coleta foi realizada do dia 28 a 31 de outubro de 2011. Os artrópodes foram fixados em 

álcool 70% no campo e depois levados para laboratório para a identificação de espécies.  



No campo também foram coletados os dados de temperatura e umidade através do 

aparelho DataLog instalado no local, dados de espessura da serapilheira, cobertura do dossel e 

luminosidade através de Densiômetro e densidade de lenhosas no local. 

 

Identificação: A identificação foi realizada em nível de gênero através da “chave para as 

principais subfamílias e gêneros de formigas (Hymenoptera: Formicidae)” desenvolvida pelo 

Instituto de Pesquisas Amazônicas (INPA) em 2006. 

Posteriormente foram enviadas para o Museu de Zoologia da USP (MZUSP) para serem 

tombadas na coleção e identificadas a nível taxonômico mais preciso. 

 

Análise dos dados – A comparação dos fatores ambientais (umidade relativa, 

temperatura, cobertura vegetal) com a riqueza foi realizada através de analise de regressão 

múltipla com o software PASt (Paleontological Statistics, versão 1.34) (Hammer & Harper, 

2005). 

A ordenação da riqueza de formigas foi feita com uma análise não-paramétrica MDS 

(Non-metric Multidimensional Scaling) usando o índice de similaridade Bray-Curtis utilizando o 

programa livre PASt. Para verificar se existia semelhança na riqueza de espécies das dos pontos 

amostrais foi utilizado o Índice de Shannon-Wiener. 

Para analisar a estrutura da comunidade foi montada uma matriz de presença e ausência 

de espécies para cada ponto de coleta, esta matriz foi analisada através da métrica C-score, 

usando o programa de EcoSim 700 (Gotelli & Entsminger, 2001), sendo geradas 1000 matrizes 

aleatórias com modelo nulo fixo-fixo e fixo-equiprovável, respectivamente. O valor de p foi 

calculado para comparação do valor das métricas em comparação as matrizes aleatóreas. 

A análise de curva de rarefação de espécies foi calculada utilizando programa StimateS 

7.0.1 de Colwell (2006) para representar o esforço amostral utilizado nas áreas coletadas. A 

ordem de entrada das amostras na análise foi aleatorizada e replicada 500 vezes. 

 

 

 

 



Resultados 

Foram obtidos 1234 indivíduos categorizados em 39 morfoespécies, compreendendo 14 

gêneros e seis subfamílias. Foram apenas utilizados os dados referentes à riqueza de espécies 

uma vez que os insetos são sociais (Tabela 1). 

Tabela 1. Lista de espécies e ocorrências encontradas nas armadilhas de solo realizadas 

no trabalho.  

 

 O gênero com maior quantidade de espécies foi o Componotus, com onze morfoespécies 

(28.2% do total), seguido de Hypoponera com cinco morfoespécies (12.82% do total). 



 A maior ocorrência de espécies dentro das parcelas foi pertencente à espécie 

Oligomyrmex sp.1 (com 13 ocorrências) seguida de Pachycondyla villosa (com 11 ocorrências), 

Pachycondyla sp.2 (com 11 ocorrências) e Componotus tenuis (com 11 ocorrências).  

 As parcelas com maior riqueza de espécies foram às parcelas 2, 4, 5 e 15 (60, 120, 150 e 

480 metros da borda, respectivamente), todas com dez espécies. Sendo que das espécies citadas 

acima com maior ocorrência dentro das parcelas, todas foram obtidas nas parcelas 2,4 e 5. Já na 

parcela 15 das espécies com maior ocorrência, foram encontradas apenas as espécies 

Componotus tenuis e Pachycondyla villosa.  

 Dentro das variáveis encontradas no trabalho, não obtivemos relação com a riqueza de 

espécies as variáveis espessura de serapilheira (p=0.64), densidade de lenhosas (p=0.47), 

temperatura (p=0.34), umidade relativa (p=0.28), cobertura de dossel (p=0.09) e luminosidade 

(p=0.99). Apenas a relação entre o distanciamento de borda e riqueza de espécies obteve uma 

relação negativa, sendo então demonstrado na regressão simples e explicando 44% da variação 

dos dados (R= -0.44, p = 0.05), sendo representada pelo Gráfico 1. 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Regressão linear observada entre a Relação  do distanciamento da borda e numero de 

espécies encontradas na parcela. 

 

Quando observamos a disposição das espécies no gradiente, através de um gráfico MDS, 

com o eixo 1 explicando 50% da variação e o eixo 2 explicando 9%, temos o agrupamento das 

parcelas 16, 17 e 20 mais próximas do final do gradiente observado, dois grupos com pontos 

mais próximos do meio do gradiente compostos pelos pontos 15 e 13 e outro grupo com os 
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pontos 8 e 10, por fim um grupo maior onde podemos encontrar a maioria das espécies mais 

comuns na amostragem (Gráfico 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 2. Análise MDS relacionando a disposição das parcelas em relação a riqueza de 

Formicidae encontrada na área. 

 A análise de co-ocorrência de espécies demonstrou que as espécies estão distribuídas na 

área ao acaso (p(observado <= esperado ) = 0.49) , não podendo ser identificado nenhum padrão 

de associação entre elas. 

 Na avaliação de eficiência da amostragem temos a curva de rarefação ainda ascendente, 

demonstrando que possivelmente não obtivemos todas as espécies encontradas na área (Gráfico 

3) 



 

Gráfico 3. Curva de rarefação das espécies relacionando as amostras com o numero de espécies 

encontrados. 

Discussão 

 As formigas (Formicidae) são um dos principais grupos taxonômicos nas florestas 

tropicais e subtropicais, tendo uma relação positiva entre a riqueza e complexidade vegetal 

(Soares et al., 2001), sua estrutura de comunidade e comportamento são caracterizados por 

criações de tuneis e regulação ambiental de outros artrópodes, redistribuição de nutrientes no 

solo (Bruyn, 1999) 

Uma das principais subfamílias de formigas encontradas nas zonas tropicais é a 

Formicinae (Hölldobler & Wilson, 1990). Essa subfamília foi representada no presente trabalho 

por dois gêneros, o gênero Patatrechyna com duas espécies e o gênero Camponotus com onze 

espécies, sendo esta segunda muitas vezes associada a formigas com características de 

colonização e ser extremamente adaptável a diversos ambientes (Hölldobler & Wilson, 1990) em 

nosso trabalho o gênero Camponotus esteve em quase todos os gradientes e quase todas as 

variáveis ambientais. 

A segunda subfamília mais presente no trabalho foi a Ponerinae com dois gêneros, 

Pachycondyla e Hypoponera, são formigas caracterizadas por serem predadoras e com ferrões 

presentes ou vestigiais (Silva & Brandão, 1999), muitas vezes associadas a florestas tropicais e 

normalmente com maior abundância que os outros grupos (Caetano et al., 2002). Essa subfamília 
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tem um papel importante na estruturação do ambiente através de predação de outros artrópodes 

presentes na fauna de solo (Vasconcelos, 1998). 

Dentro das espécies coletadas, a espécie Oligomyrmex sp. 1 foi a mais abundante e mais 

dispersa no ambiente, sua subfamília, Myrmecinae, é conhecida por serem formigas de diversos 

hábitos alimentares, como catadores de sementes e cortadoras (Bolton, 1995). 

As subfamílias Myrmecinae e Ponerinae são normalmente as mais representativas em 

trabalhos de ambientes tropicais e subtropicais (Jaffé, 1993) sendo primordial o estudo e 

entendimento do funcionamento para a regulação e equilíbrio do meio ambiente. 

A relação de umidade e temperatura do ar com a comunidade de formigas são 

normalmente fatores que influenciam na dinâmica da população (Cerdá et al., 1998; Retana & 

Cerdá, 2000) sendo um fator seletivo para a composição de espécies encontrada no local (Cerdá 

et al., 1997), porém esse fator foi examinado em nosso trabalho e não evidenciamos essa relação, 

sendo possivelmente atribuído a menor amplitude térmica da região. Além disso, outras variáveis 

ambientais normalmente tem influencia na comunidade de formigas (Kaspari & Weiser, 2000) 

então encontramos relação direta em nosso trabalho. 

Observamos também um agrupamento de espécies ocorrendo apenas na parcela mais 

interior da mata, sendo constituído pelas espécies Componutus sp. 12,  Componutus sp. 7, Eciton 

sp. 1, Paratrechina sp. 1, Pseudomyrmex tenuis e Zacryptocerus pusillus.  

A importância da escala sobre processos ecológicos é um tema muito debatido (Levins, 

1992). Normalmente padrões dependem da escala espacial estudada (Carllie et al., 1989) e a 

mesma pergunta pode ter respostas diferentes em escalas diferentes (Krebs, 1999), podendo ser 

uma das explicações para encontrarmos apenas a variação entre sítios amostrais, tendo então uma 

diferenciação nos micro nichos locais, modificando assim a comunidade de formigas locais 

(Bestlmeyer, 2000). 

Nosso trabalho também evidenciou através da curva de rarefação que as amostras 

poderiam ter sido expandidas para obter uma maior quantidade de espécies, possibilitando um 

maior entendimento da fauna total, sendo que a curva ainda não estava próxima da assíntota. 



Os nichos ecológicos da região não foram categorizados como estáveis através da análise 

de co-ocorrência, uma vez que demonstrou mais relacionado ao acaso a distribuição de espécies, 

sendo que não existe qualquer espécie de formiga que exclua ou iniba a ocorrência de outra 

espécie (Hunt, 1974). 
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